DIFUNDIR  A  LUZ

Deus-Amor, 
não me desdobre 

em cantar aleluias, 

enquanto não estiver de pé 

no chão sofrido e promissor
de tantos irmãos meus. 

Minha fé se torne equilibrada 

a ponto de saber conjugar 

serenidade interior 

e sofrimento a meu redor. 

Viva eu o poder do amor 

inserido na realidade.

Cultivo este ideal: aprender a assumir 

com autenticidade 

dois aspectos contrastantes da realidade: 

a compaixão sofrida 
pelos que vivem à margem 

e a confiança serena em Deus 
que abençoa todos.
Saiba eu motivar estes para, juntos, 

ajudarmos aqueles.

Que me deixe tocar

por vossa graça para 

dar tal qualidade a meu ser e agir 

que sirva de estímulo 

para nos inspirarmos em Jesus. 

À luz da Boa Nova, 

sirva eu mais a pessoas que à religião 
e melhor à vida que a instituições, 

colhendo, cada dia, 

novas luzes no caminho.

Que me disponha 

-acima de leis- 

a partilhar dor e alegria. 

Sensível a irmãos e confiante em Deus, 

eu alivie sofrimento, 

 envolvendo-me na luz de Cristo. 

Sem carecer de silêncio exterior, 

no fazer, lazer e sofrer
viva eu a oração solidária.
E todos usufruamos,

na liberdade do Evangelho,

de vossa luz.
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